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INTRODUÇÃO

As áreas da baixada do IPEACO, onde se cultiva o fei.jão.
são infestadas poi' eiras daninhas, com pi'edominâncía de gramí-
neas e cipei'áreas. Afim de estudam' o aspecto económico do com-
bate a essas ervas os autores resolvem'am instalar êste ensaio uti-
lisando o EPTC -- Ethil di-n-propiltiol cat'bamato -- produto já
utilizado em São Paulo, por Forster e Alves (1960) na .dosagem

h;:ll;\ !li#l$1i x ü:':lre
doses de 2 a 9 1/ha.

ÃIATERIAL E bIÉTODOS

C) expei'imenso foi instalado em área do ]nstituto (]e Pesqui-
sas e Experimentação Agi'opecuárias do Cento'o-Oeste, Sete La-
goas, lllinas Get'ais,' em solo de textui'a fl'cinco-argilosa. O tei'!e-
no foi bem prepal'ado e o hei'bicada empa'egado na dosagem de 4 1/ha
do pt'oduto comer'cial.

O delilleamento foi em blocos ao acaso com dois ti'atamentos
e quati'o repetições. Cada parcela el'a constituída por uma.ál'ea
de'50 m x i2,5'm (625 m:), sendo plantadas 25 fileiras de fei.jão
e na colheita desprezou-se uma fileíi'a de cada lado da pai'cela,
como bordadura e 0,50 m em cada ponta da parcela. Dêsse modo
a área útil ficou sendo 11.5 m x 49 m (563,50 m:). O espaça-
mento foi o de 0,50 m ente'e as fileit'as e 0,20 m entre covas, sendo
plantadas em cada cova 2 a 3 sementes da variedade Rosinha
E.E.P. 45 e Rico 23. O plantio e a aplicação do herbicida focam
feitos i'espectivamente nos dias 29 e 30 de setembi'o de 1965. O
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pulverizador utilizado ei'a da marca "Ginge", costas, com bico
"Sprajet 80,02, jato em leque tendo sido consumida água equiva-
[ente a 400 1/ha. A adubação uti]isada foi na base de 600 kg/]la
de uma fórmula 2-10-5. A área escolhida para a experiência era
bastante infestada de ervas, sendo na primeira e segunda repetição
de 40% de tirit'ica (CÍpez'lzs }'ofwxdzts L.) e o restante capim pé-de-
galinha (EZewsí e fadiga L.) capim marmelada (BrachürÍa phn-
faginea Hitch) e capim maçambará (Sot'ghum halepense (L) Pera).
Na tei'ceira e qual'ta repetições as eiras ei'am: 90% de tirit'ica e o
restante capim pé-de-galinha e marmelada. A infestação de fô-
lhas laicas eia mínima. O tempo foi convidei'ado favorá't'el na
aplicação do hei'bícida.

T}'afaHzenfos: 1 -- Herbicida -- Pulverizado com EPTC nas
plantas ou leia'as + cultivo a animal no meio das fileiras. ll
Capinado -- cultivo a animal no meio das fileii'as e capinas a en-
xada nas ])lantas ou fileiras.

RESULTADOS

O estudo comparativo ente'e os dois tl'atainentos foi i'ealizado
determinando-se o custo por homem/hot'a para rapina a enxada nas
plantas. Con-l a detedminação do custo do trabalho poi' hol'a ea
área cultivada entre leiras, fácil é estabelecem'em-se os valor'es pat'a
as divel'sas unidades e as compai'anões.

As pt'oduções obtidas em grãos por pai'cela e poi' hectai'e fo-
ram as apt'esentadas na Tabela l.

A análise estatística dêsses resultados não apresentou dife-
i'ença significativa entre os tT'atamentos, o que nos leva, de modo
relativo, supor' haver equivalência entre os tratamentos na pl'odu-
ção do fei.jão.

TABELA l

Tratamentos
Produções em kg de grão

l.4 Rep. 2.+ Rep.

50 l 63

3.+ Rep. 4.$ Rep. l }lédia

s7 l 37 sl,s

p/ha

920

942

Herbicida

Capinas 50 57 55 50 l s3,1
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Czzsfo tios frafame fos -- Para o cálculo dos gastos com os
tratamentos, computou-se o EPTC a Ci$ 13,800 o lítio; o preço
da hoi'a homem a Cr$ 250; o serviço do pulvet'izador (amortiza-
ção) a CI'$ 63 e a da enxada a Cr$ 1,2 a hol'a desvalorização. Na
pulvel.ização, o tempo gasto foi de 140 minutos, enquanto nas..duas
rapinas foi'am dispeildidas 168 horas. O preço básico do quilo do
feijão na data da colheita eia de Ci'$ 600.

Baseados nêsses dados calculou-se que o tratamento het'bicada
totalizou uma despesa de Ci'$ 14.528 enquanto que os gastos com
as rapinas somavam Cr$ 42.202. Os valor'es das p:t'oduções ]io
expei'imento, fot'am i'espectivmente Ci'$ 124.200 e Cr$ 127,200
Subtl'findo dêstes totais os gastos respectivos, temos pai'a o trata-
mento herbicida um ]uci'o de Ci'$ 109.672 e pala capinas Ci'S
8-1.998. Êsses valâies coi'i'espondem t'especti'ç'amente a Ci'$ 486.943
e Cr$ 377.800 poi' hectai'e, havendo um lucl'o favor'aTeI ao hei'bica-
da de Ci'$ 109.143 (Tabela 11) .

TABELA 111 Resultados das produções, gastos e lucros obtidos

total do
expert-
mento

.kg

Por hectare
Gastos

Cr$ 1 valor da lucro
produção liquida

Tratamentos
valor da
produção

Cr$

}lerbicida

Capinas

207 124.20C

1 97 9Í)P

14.52$

42.202 564.76S 377.800

486.943351.44S 129

100212

CONCLUSÕES

1 -- A análise estatística das produções mostrou não hax-ei'
diferença significativa ente'e os ti'atamentos.

2 -- Na análise económica dêste trabalho, constatou-se que o
empa'êgo do hei'bicada nas leia'as do feijão pi'omoveu um lua'o, em
I'elação às capinas, de 29('}

3 -- Cote.jando os lucros líquidos de cada um dos tratamen-
tos, em cruzeiro por hectare, verificou-se que o lucro apupado com
o emprêgo do heibicida excede o lucro apurado com a rapina em
Cr$ 109.143.

4 -- Dado que no expei'imento em api'eço existe a obsei'\-a-
ção restrita de que a não ocos'ência, estatisticamente, de. diferem)ça
significativa entre os tratamentos possa devem-se ao i'eduzido nú-
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mel'o de repetições dêsse experimento, somos levados a afirmar
que sòmente depois de corrigido êste aspecto, em ti'abalho futuro,
é que poderemos confirmar a suposição de que o herbicida não
acarreta prejuízo à cultura do feijão, podendo ser utilizado na subs-
tituição das rapinas manuais.'

5 -- A porcentagem de lua'os, por hectai'e, com o emprêgo do
EPTC foi expressiva em relação à rapina a enxada.

R E S U A1 0

Êste trabalho foi delineado com o objetivo de estudei' a possi-
bilidade do emprêgo de herbicida na cultura do feijão, como subs-
tituto dos pi'ocessos normais de cultivo mecânico da enxada, tendo
em vista principalmente os aspectos económicos do problema.

Verificou-se que, em relação aos lucros com o tratamento hei'-
bicada, houve um lucro na ordem de Cr$ 109.143/ha.

SUMMARY

EmT)!oyment of heT'bicide ow beba CKttare

Thís work was laid out with the ob.detive to study the possi-
bilita of using hel'bicides in the culture of beans, as a substitute
of the normal pi'ecesses of manual cultivations u,ith a hoe, having
l)rincipally the economic aspecto of the problem in mind.

It was vei'ified that. in relation to the good resulta obtaíned
w-ith the het'bicide treatment, thei'e was a gain in ot'der of Cr$
1 09.1 43,/ha.
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